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· (Sérgio) – Boa  tarde, amigos da Boa Nova! Novamente estamos com você para resgatar mais uma mensagem recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier que atesta a realidade da sobrevivência após a morte.

· (Vanda) – A carta de hoje nos leva ao dia 22 de novembro de 1980, na cidade do Rio de Janeiro.
· (Sérgio) – Amanhecera há pouco tempo e a vida da família da médica Edda e do engenheiro Aurílio Moraes de Mendonça, começava a entrar no ritmo normal.

· (Vanda) – Os filhos todos já se preparavam para o retorno às aulas com exceção de um, cuja falta levou a mãe ao seu quarto para se inteirar do motivo da demora.
· (Sérgio) – Ao abordá-lo, a dura e chocante constatação: Carlos estava morto, tendo desencarnado enquanto dormia, vitimado por uma parada cardíaca.
· (Vanda) – Contando apenas 15 anos, o jovem demonstrara sempre um temperamento meigo e alegre, muito amigo dos colegas e devotado aos familiares.
· (Sérgio) – Espírita como os pais, era dotado de singular religiosidade, mais evidente em seu último ano de vida, tendo, na semana de sua desencarnação, falado aos pais sobre seu crescente desapego às coisas materiais.
· (Vanda) – Onze meses após sua partida, na reunião mediúnica de 22 de outubro de 1981, Chico psicografava a primeira carta de Carlos, causando nos pais profundo impacto que os incentivou a continuar enfrentando os embates naturais da vida.

· (Sérgio) – Como informaram, “a emoção e a alegria que sentimos ao receber as notícias tão novas de informações e novas na esperança do nosso amado filho, através do lápis do querido médium Chico Xavier, são indescritíveis”...
· (Vanda) – “...A mensagem foi para todos os familiares em geral, uma embarcação salva-vidas, localizada, de repente, no mar revolto da vida”.

· (Sérgio) – Para sua mãe, em especial, que mais se ressentia da falta física do filho amado, “foi o estímulo maior para a difícil readaptação à vida após o transe tão doloroso”.
Vinheta – A História de uma Mensagem
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· (Luiz) – “Querida Mamãe e querido Papai, nossas preces estão reunidas, rogando aos Mensageiros de Jesus por nossa paz. Conquanto esteja escrevendo a duas mãos, com outras mãos a me protegerem os movimentos, sinto-me em casa para endereçar-lhes minhas notícias, reafirmando os recados que já transmiti. Compreendo, Mãezinha, a lesão que sofremos. A desencarnação é uma espécie de cirurgia, especialmente em nossas forças psicológicas. Julga-se que a liberação do corpo mais pesado significa emancipação plena: entretanto, a chamada ”morte” não expressa qualquer supressão de laços do pensamento. Escorados em Papai, principalmente, estamos nós dois no processo de liberação espiritual, um do outro. O seu coração pulsa no meu e as minhas idéias ganham curso em seu cérebro. Não sei, ainda, onde termina a sua influência em mim, tanto quanto não ignoro que o seu entendimento ainda não consegue precisar onde acaba o influxo de minhas vibrações afetivas em seu mundo sentimental. Já me fiz sentir através da estimada Marli e das faculdades mediúnicas do Papai; no entanto, solicitei esta chance de reiterar as minhas palavras, de modo a solicitar-lhes confiança em Deus e na vida. Minha memória está nítida, Hoje, 22, assinala o mês que nos falta para completar-se um ano inteiro de saudades enormes. Minhas recordações estão seguras. Adormeci, depois das preces habituais, com a intuição de que algo extraordinário estava para acontecer. Antes, havia falado aos pais queridos de minha fase de desligamento natural de todas as questões que me pudessem prender à existência física. Aquilo não era uma fantasia de menino religioso. Lá dentro - dentro de meu íntimo - chegara a certeza de que o meu tempo na estância terrestre estava a escoar-se. O coração me contava toda a ocorrência próxima e não me enganei. Dormi, como de hábito, e me senti num sonho de alta beleza. Sentia-me leve, respirando certo ar puro a que não me achava habituado, no cotidiano. Muitos amigos me assistiram, ou, qual refletia naquela hora, devia eu estar assistindo a muitos amigos. Conheci, para logo, o nosso querido amigo Dr. Bezerra e procurava adivinhar os nomes de outros amigos e benfeitores presentes, junto de mim. Rearticulando as imagens que recolhera dos meus dias de atividade em nosso querido Grupo “Regeneração”, reconheci o Dr. Alcides de Castro a cujo nome tanto me afeiçoara e um impulso natural me arrastou para o abraço ao Dr. Dias da Cruz que reconheci, de imediato, guiado por uma inclinação irresistível. Estava consciente e alegre. Entre as paredes de meu quarto havia uma festa de luz para a qual não me preparara. Ansioso, embora tranqüilo, se pudermos dizer que a paz coexiste com a inquietação, notei que uma senhora de semblante calmo e doce veio abraçar-me e disse em voz clara: Querido Carlos, você será bem-vindo ao lar dos Lauff! Estranhei o que ouvia, quando, perplexo, vi meu corpo repousando, à maneira de uma escultura de células que estivesse me esperando. Recordei o regaço de Mamãe Edda e o colo da Vovó Julia, quando criança, e enlacei-me com a senhora cujo olhar me cativara com a ternura irradiante em que se expandia. E fiz isso, porque ninguém naquela festa improvisada necessitaria explicar-me o acontecido. Minha ligação com a vida física terminara. Não me situava num sonho. Identificava-me por dentro de uma realidade a que não me competia resistir. Apesar de tanto socorro, no entanto, ao cientificar-me de que a minha própria desencarnação se completara, um abatimento difícil de explicar me dominou todas as forças. Quis encaminhar-me para outros setores de casa, abraçar os pais e as irmãs queridas, mas o impacto daquela revelação me imobilizava e, recebendo passes de auxílio de amigos presentes, realmente entrei num torpor diferente do sono comum. Soube, depois, que fui transportado para o lar-hospital do “Regeneração”, onde acordei, além de algum tempo cuja duração não consigo determinar(...). Sei que o seu coração deseja um filhinho e tudo será examinado com tempo e discernimento, mas, se puder, aceitar-me um pedido, queria vê-la operosa na Homeopatia em auxílio às crianças. O trabalho em semelhante seara de amor aos nossos irmãos pequeninos reconstituiria os nossos vínculos de presença constante. Mamãe, estou em nossa família do “Regeneração”, mas, perdoe-me, se lhe disser que anseio trabalhar ao seu lado na Pediatria exclusivamente homeopática, a fim de servirmos a tantas crianças que precisam preservar a saúde e a própria normalidade da existência física, em nos referindo ao futuro. O nosso caro amigo Dr. Bezerra já me disse que os pequeninos necessitados de apoio curativo são igualmente, não somente irmãos, mas também filhos de sua ternura materna, à maneira de rebentos do seu querido coração. Não desejo estagnar meus estudos e justamente na Homeopatia é que reencontro campo mais propício ao desenvolvimento de minha nova fase de serviço. A saudade é nossa, saudade que se nos fará bênção de alegria, quando estivermos junto à cabeceira dessa ou daquela criança doente, diligenciando o encontro de recursos para liberá-la de qualquer comprometimento com as medidas violentas que tantas vezes desfiguram as esperanças de uma vida simples e sã (...). Desculpe-me se penso nisso, mas reafirmo que os nossos ideais se interligam e o serviço ao próximo, no alcance daquilo que se nos faça possível, é a receita mais eficiente para a restauração definitiva de nossas forças(...).Estou muito sensibilizado para dizer “até depois”. Afinal, a gente nunca se separa. Não será melhor afirmar “todos estamos juntos?”. Papai querido e querida Mamãe Edda, vejam-me no amor com que os tenho incessantemente na memória e recebam juntos o coração inteirinho do filho que lhes deve tanto e que, através do amor que me dispensam, passará a dever-lhes muito mais. Um beijo de respeitoso carinho e de muita gratidão do filho agradecido.
Carlos Eduardo.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Vanda) – DESCRIÇÃO PRECISA
· (Luiz) – “...a chamada “morte” não expressa qualquer supressão de laços do pensamento. Escorados em Papai, principalmente, estamos nós dois no processo de liberação espiritual, um do outro. O seu coração pulsa no meu e as minhas idéias ganham curso em seu cérebro. Não sei, ainda, onde termina a sua influência em mim, tanto quanto não ignoro que o seu entendimento ainda não consegue precisar onde acaba o influxo de minhas vibrações afetivas em seu mundo sentimental.”
· (Sérgio) – Carlos consegue passar neste trecho de sua mensagem uma descrição exata dos efeitos das ligações mento-emocionais entre o que parte e os que ficam.
· (Vanda) – A certo trecho diz: “o seu coração pulsa no meu e as minhas idéias ganham curso em seu cérebro”. Isso explica os relatos da inquietação e intranqüilidade de muitos daqueles que buscam sua readaptação no Plano Espiritual.
· (Sérgio) – Mais uma informação que precisa ser muito divulgada para que os encarnados procurem sua rearmonização a fim de não causar perturbação nos que desencarnaram.
· (Vanda) – CHICO NÃO SABIA
· (Luiz) – “Já me fiz sentir através da estimada Marli e das faculdades mediúnicas do Papai; no entanto, solicitei esta chance de reiterar as minhas palavras, de modo a solicitar-lhes confiança em Deus e na vida.”
· (Sérgio) – Carlos confirma pelo Chico a autenticidade de duas manifestações anteriores à esta de que o médium mineiro foi porta-voz: através de uma médium do Grupo espírita à que sua família estava ligada e do próprio pai.

· (Vanda) – Ambos os fatos eram ignorados por Chico o que confirma mais uma vez a manifestação espiritual.

· (Vanda) – MERGULHANDO NO SONHO REALIDADE
· (Luiz) – “Minha memória está nítida. Minhas recordações estão seguras. Adormeci, depois das preces habituais, com a intuição de que algo extraordinário estava para acontecer. Antes, havia falado aos pais queridos de minha fase de desligamento natural de todas as questões que me pudessem prender à existência física. Aquilo não era uma fantasia de menino religioso. Lá dentro - dentro de meu íntimo - chegara a certeza de que o meu tempo na estância terrestre estava a escoar-se. O coração me contava toda a ocorrência próxima e não me enganei. Dormi, como de hábito, e me senti num sonho de alta beleza. Sentia-me leve, respirando certo ar puro a que não me achava habituado, no cotidiano..”
· (Sérgio) – Carlos descreve o processo de libertação parcial do espírito durante o sono físico, invariavelmente classificado como sonho.

· (Vanda) – A diferença é que no seu caso, não era mais um desprendimento parcial mas definitivo, pois iniciava-se o processo de sua desencarnação.

· (Vanda) – UM SINAL DE ELEVAÇÃO
· (Luiz) – “Muitos amigos me assistiram, ou, qual refletia naquela hora, devia eu estar assistindo a muitos amigos. Conheci, para logo, o nosso querido amigo Dr. Bezerra e procurava adivinhar os nomes de outros amigos e benfeitores presentes, junto de mim. Rearticulando as imagens que recolhera dos meus dias de atividade em nosso querido Grupo “Regeneração”, reconheci o Dr. Alcides de Castro a cujo nome tanto me afeiçoara e um impulso natural me arrastou para o abraço ao Dr. Dias da Cruz que reconheci, de imediato, guiado por uma inclinação irresistível.”
· (Sérgio) – O grande grupo de Benfeitores Espirituais que se faziam presentes ao seu quarto, na dimensão mais sutil, denota o prestígio de que o jovem se fazia merecedor apesar do pouco tempo em que esteve retido no corpo físico na atual existência.
· (Vanda) – A sua precoce desencarnação, bem como a complicação cardíaca que revelara desde cedo na atual encarnação, sugerem que ele apenas quitava antigos débitos contraídos com as Leis de Deus, provavelmente tendo lesado de forma violenta seu corpo físico na área do coração em outra existência.

· (Vanda) – PRESENÇA FAMILIAR
· (Luiz) – “Estava consciente e alegre. Entre as paredes de meu quarto havia uma festa de luz para a qual não me preparara. Ansioso, embora tranqüilo, se pudermos dizer que a paz coexiste com a inquietação, notei que uma senhora de semblante calmo e doce veio abraçar-me e disse em voz clara: Querido Carlos, você será bem-vindo ao lar dos Lauff! Estranhei o que ouvia, quando, perplexo, vi meu corpo repousando, à maneira de uma escultura de células que estivesse me esperando.”
· (Sérgio) – Carlos demonstra estar atravessando a fase de desencarnação totalmente consciente.

· (Vanda) – Registra ainda a presença de personagem ligada às suas raízes consangüíneas a recebê-lo em sua reentrada no mundo espiritual.

· (Vanda) – A MATRIZ ESPIRITUAL
· (Luiz) – “Soube, depois, que fui transportado para o lar-hospital do “Regeneração”, onde acordei, além de algum tempo cuja duração não consigo determinar.”
· (Sérgio) – Carlos se refere à instituição matriz existente no Plano Espiritual do Grupo Espírita Regeneração ao qual ele e seus familiares se encontravam ligados como colaboradores.

· (Vanda) – A referida instituição foi fundada pelo Dr. Adolfo Bezerra de Menezes, na cidade do Rio de Janeiro, ainda enquanto se encontrava encarnado.

· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser encontrada no livro “ADEUS SOLIDÃO”, publicado pelo GEEM.
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· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO.
· (Sérgio) – As demonstrações práticas do funcionamento da Lei de Ação e Reação voltam a ser mostradas aos ouvintes.

· (Vanda) – A mensagem recebida por Chico Xavier escolhida para a análise de hoje é do poeta Epiphânio Leite e intitula-se FIM DE PROVA.

· (Sérgio) – São versos dedicados a conhecida rainha européia, que segundo ele teve a felicidade de servir, há pelo menos quatro séculos e que reencontrou reencarnada, no clima redentor de um leprosário, em horroroso término de provações purificadoras!

(ELEVA FUNDO). 

· (Luiz) – Lembro-te, velha amiga, o cetro de rainha!.../Crias dominações por láureas prediletas.../Mandas!... No entanto, oh! Deus, daquilo que decretas/a penúria se expande e a lágrima caminha!...

Deixei-te, há longo tempo, entre as arcas repletas.../Hoje, quis reencontrar-te, oh! Soberana minha,/E achei-te reencarnada, anônima e sozinha,/Num catre de aflição, gemes, sonhas, vegetas...

Dos colares e anéis que te enfeitavam tanto,/Tens chagas por rubis e pérolas de pranto!.../E sofro ao ver-te a lepra em purpúreas verminas...

Mas louva, oh! Soberana, a angústia transitória!.../Pela dor subirás ao reino de outra glória,/No teu coche real de açucenas divinas!...
· (Sérgio) – Comentário limitado ao tempo disponível.
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS.
FUNDO
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério,todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) –  Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

